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INTRODUÇÃO: A responsabilidade social é definida pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como a obrigação das escolas médicas de direcionar suas atividades de 

educação, pesquisa e serviços para atender às necessidades prioritárias de saúde da 

comunidade, região e / ou nação para as quais elas têm mandato para servir. Além de 

ordenar o ensino, a pesquisa e as atividades assistenciais, atendendo as necessidades 

sociais de saúde. E, a partir disso, remete-se ao conceito de uma escola médica em estrita 

consonância com o sistema de saúde, o que alguns autores denominaram em determinadas 

experiências como sendo de um sistema de saúde-escola. A partir desse contexto, forma 

o elo entre o conhecimento institucional gerado e os impactos na sociedade. OBJETIVO: 

Analisar as ações de responsabilidade social no curso de medicina da faculdade Ceres 

(FACERES) durante a pandemia. MÉTODO: 1- Coleta de dados: Será realizada uma 

primeira coleta através do Google Forms com os alunos da Faculdade de Medicina da 

Faculdade Ceres, onde terá o termo de consentimento no início, permitindo que esses 

participem ou não da pesquisa. E uma segunda coleta na faculdade para discorrer sobre 

os métodos utilizados para se adequar durante a pandemia.2- Tabulação dos dados: Será 

realizada uma tabulação dos dados obtidos durante essas coletas, nas quais serão 

transcritas para documentos de editoração de textos e analisadas a partir de categorias 

encontradas durante o processo de análise do formulário. O material utilizado será 

confidencial e de uso exclusivo para esta pesquisa.3- Análise e proposição: Após a 

editoração, serão analisados os dados obtidos, a fim de propor melhorias e medidas para 

utilidade pública. RESULTADOS ESPERADOS: Nessa pesquisa buscamos verificar o 

grau de discernimento dos alunos sobre as medidas de responsabilidade social impostas 

pela faculdade Ceres durante a pandemia, e analisar essas imposições, de modo a propor 

melhorias e divulgação dessas para utilidade pública.  

PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade Social; Educação Médica; Medicina; 

Faculdade. 
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